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DETERMINAÇÃO DE TANINOS, FITATOS E FIBRA ALIMENTAR EM DIFERENTES VARIEDADES DE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris, L.) 
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Tanto os fitatos quanto os taninos, presentes no feijão (Phaseolus vulgaris, L.) em quantidades apreciáveis, têm habilidade de se ligarem a seus componentes e assim diminuírem o aproveitamento desses pelo organismo, apesar de terem também seu lado positivo, auxiliando na prevenção de doenças. Os feijões comuns possuem média de 14 a 17% de fibra alimentar e constituem uma boa e importante fonte de fibra solúvel e insolúvel. Foram avaliadas cinco variedades de feijão cru quanto a taninos e fitatos (Ouro Branco, Diamante Negro, BRS Radiante, Pérola e Talismã) e oito variedades (as cinco já citadas, Carioca 2099, Carioca 2102 e Preto 2114) quanto a fibra total, solúvel e insolúvel. Na determinação de taninos foi usado o método de PRINCE et al. (1978); para os teores de fibra alimentar total (FAT) e fibra alimentar insolúvel (FAI) usou-se o método enzimático gravimétrico, utilizando celite como auxiliar de filtração; e as fibras solúveis (FAS) foram obtidas por diferença entre FAT e FAI; já os fitatos foram determinados de acordo com a AOAC (1990) e o método cromatográfico proposto por SANDGERG e AHDERINNE (1986). Os taninos estão determinados em mg de catequina por 100g de feijão: os valores variaram de 33,38mg% no Ouro Branco a 182,60mg% no BRS Radiante. Já os fitatos variaram de 18,29molg-1 no Pérola a 22,57molg-1 no Ouro Branco. Quanto às fibras, a FAT variou de 21,60% no Ouro Branco a 28,74 no Carioca 2102, a FAI, de 16,61% no BRS Radiante a 26,53 no Carioca 2099, e a FAS, de 1,48% no Preto 2114 a 6,29 no BRS Radiante. Apesar dos malefícios desses componentes, sabe-se dos seus benefícios: auxiliam em várias funções e na prevenção de doenças. Assim, torna-se importante a determinação de tais compostos no feijão para que seu potencial seja divulgado e, com auxílios genéticos, até aumentado em prol da melhoria de vida da população. (CNPq) 

